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DA GLOBALIZACAO E A RE 



Os jornais anunciaram o fim da Guerra Fria, o desmantelamento da União Soviética, a 
Queda do Muro de Berlim, a Internet figando o mundo, o carro mundial, fábricas tradicionais 
fechando, desemprego crescente, a Informática revolucionando as atividades humanas. 

Tudo isso revela que estamos diante do maior desafio enfrentado pela sociedade humana: 
A INFOERA. Ela modificará pr ofundamente nosso modo de ser e imporá novos valores e formas 
de interação social. As mudanças são profundas, diversas e rápidas. Conhecer este processo, 
nuances e as possibilidades que surgem é essencial para todos os ramos de atividade. 
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O autor deste livro, João Antonio Zuffo é professor doutor titular da área de 
Eletrônica do departamento de Engenharia Elétrica da POLI-USP. Eleito em 1 991 
Personalidade do Ano em Tecnologia, tem quase 200 publicações entre artigos 
nacionais e estrangeiros e 15 livros editados. 
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Estivemos presentes na Feira 
Internacional da Indústria Elétrica e Eletrônica 
(FíEE), no Anhembi, que se realizou de 10 a 14 de 

maio. 

Foi uma das edições mais interessantes desta 
nos últimos anos. Mesmo não contando com a participação 
de alguns tradicionais expositores, pudemos notar várias 
empresas que expunham pela primeira vez e uma 
significativa participação de estrangeiros . 

O setor ocupado pelo Sebrae com inúmeras 
empresas brasileiras estava muito movimentado e seus 
expositores, estavam satisfeitos com os negócios gerados. 

A Saber, distribuiu 40,000 exemplares da “Revista 
Saber Eletrônica" e do número zero da sua nova 
publicação para o mercado business-to-business 
“Tecnologia Eletrônica", cuja edição n e 1 será lançada 
brevemente para um maMng selecionado de profissionais 
da indústria e Comércio, 

No último dia da exposição contamos com a 
presença do professor Dr. João A , Zuffo, Newton C. 
Braga, Luiz Henrique C. Bernardes e Alfonso Pérez. 
Agradecemos a todos que nos visitaram 
nestes dias da feira e esperamos reencontrá- 
los na próxima. 
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a cada mês recebem uma determinada quantida- 
de de produtos. “Neste caso, temos de suprir sem- 
pre o cliente, ao contrário a sua produção seria 
interrompida”, observa o diretor. Há, ainda, em- 
presários que não gostam nem de ouvir falar do 
assunto importação, por causa das implicações 
burocráticas, mas precisam do componente es- 
trangeiro e recorrem a quem conhece o assunto. 

Se a Arrow é líder mundial em fornecimento 
de componentes em altas quantidades, a inglesa 
Farnell é a maior do mundo em vendas por catá- 
logo, é o que atesta o gerente comercia! Ivan 
Alessandri. “Entregamos em qualquer quantida- 
de, mesmo que seja um produto, a qualquer tipo 
de cliente”, garante Alessandri. 

Apesar dos 60 anos de atuação no mercado 
mundial, com filiais em 20 países e escritórios de 
representação em outros 22, a Farnell, segundo 
exemplo de distribuidora estrangeira que está 
descobrindo o Brasil, chegou somente no ano 
passado. Para montar a filial brasileira escolheu a 
cidade de Diadema (SP), onde se estabeieceu 
num prédio de 3 mil metros quadrados com cerca 
de 18,5 mil itens na prateleira e presentes no ca- 
tálogo em português. Em inglês, a Farnell possui 
dois catálogos que parecem listas telefônicas, com 
mais de cem mil produtos, disponíveis também 
na Internet. 

Os executivos da matriz inglesa, em Leeds, 
não têm o que reclamar em relação ao desempe- 
nho da nova filial. “Já temos cerca de 3 mil clien- 
tes", diz Alessandri. 

Mas ele reconhece que o brasileiro ainda não 
está acostumado a comprar por catálogo e “o tra- 
balho da Farnell tem sido uma verdadeira 
catequese”. A companhia inglesa não é apenas 
distribuidora de componentes; vende também fios, 
cabos, soldas, conectores, instrumentos de me- 
dição, de análise... 

Experiência - Para enfrentar a entrada de dis- 
tribuidoras estrangeiras no País, a GDE do Brasil 
Comercial Importadora e Exportadora Ltda. con- 




Gary Duff da FARNELL 




Cláudio Borghi da GDE e o Prof. Celso Henrique Ribeiro 



fia na sua experiência de 16 anos no mercado 
eletrônico e nos produtos que vende, componen- 
tes fabricados por mais de 1 0 empresas dos Es- 
tados Unidos, Europa e Ásia. O diretor Cláudio 
Borghi acredita que a diferença entre as distribui- 
doras está na solução que podem oferecer ao cli- 
ente, seja em componentes commodities (padro- 
nizados) ou em customizados (personalizados), 
enfatizando esse último. 

Cláudio Borghi diz que a evolução da eletrôni- 
ca pôs por terra a idéia de que o produto 
customizado, por ser fabricado em menor quanti- 
dade, é mais caro que o standard “Atualmente, 
há fabricantes de componente dotados de 
tecnologia para produzir, em escala média, o 
customizado com custo mais baixo, para monta- 
gem de placas menores e, conseqü entemente, 
baratear o produto finai”, explica Borghi. 

Atender ao cliente com produto personaliza- 
do é um dos fatores com que a GDE pretende 
competir com as multinacionais da distribuição. 
Como exemplo de empresas que estão aptas a 
executar esse trabalho, Borghi cita duas de suas 
representadas: a italiana Telecontrolli (circuitos 
híbridos) e a V Best (display de cristal), de Taiwan. 

Borghi acha que o componente estrangeiro 
não prejudica a economia nacional, mas a entra- 
da da placa montada e do produto final, sim. “É 
uma estupidez o Governo taxar a importação de 
componentes eletrônicos. Esse produto é como o 
trigo, que dá o pão. Trata-se de uma matéria-pri- 
ma, que irá gerar uma placa, depois um produto 
e mais empregos”, ressalta. 

Por intermédio da GDE, a Telecontrolli está no 
Brasil há dois anos, comercializando circuitos hí- 
bridos, customizados ou standard, produtos de- 
senvolvidos para a reduzir placas e podem ser 
utilizados por qualquer indústria. No Brasil, a 
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RanúOiol G.Y. Knoote da Infineon Techoiogies 



Telecontrolii encontrou maior espaço para seus hí- 
bridos na montagem de controles remotos que 
operam em rádio-freqüência, que abrem ou fecham 
portas, acionam alarmes de carros etc. 

Algumas empresas brasileiras aproveitaram a 
enxurrada de produtos eletrónicos que passaram 
a entrar no Brasil no início desta década e entra- 
ram no ramo da distribuição. Fabricante de relés 
eletromecânicos há 40 anos, a Metaltex passou a 
importar componentes e hoje representa mais de 
10 fabricantes estrangeiros. O gerente comercial 
Sérgio Vavra recorda-se que a Metaltex optou pela 
importação porque não teria condições de sobre- 
viver somente com a produção de relés, que aliás 
não foi abandonada. 

A empresa separou suas linhas em quatro di- 
visões de produtos eletrônicos: componentes 
(relés, chaves, botões, bornes), conectividade 
(conectores, ferramentas), automação (CLP, 
sensores fotoeiétricos, temporizadores/contado- 
res) e painéis (contatores, chaves de partida, bo- 
tões/chaves), 

Sérgio Vavra informa que de janeiro a março a 
Metaltex permaneceu em compasso de espera, 
devido à crise cambiai. “Os clientes não sabiam 
se aumentavam o seu produto, se paravam a pro- 
dução ou se montavam outras coisas." Vavra acre- 
dita que os investimentos na indústria voltarão a 
partir do segundo semestre. 

Educação - Nos primeiros meses do ano as 
vendas da Minipa Indústria e Comércio caíram 
cerca de 30% e pouco a pouco estão voltando ao 
normal. Mas o gerente comercial Paulo Simões 
também acredita que o panorama econômico só 
irá se definir no segundo semestre. “Se o dólar se 
mantiver equilibrado, a indústria voltará a investir", 
prevê Simões. 

Nome tradicional em instrumentos de medição, 
vende produtos de vários países, quase todos com 



o nome Minipa, em sua rede de mais de 20 repre- 
sentantes e 250 distribuidores no País. 

Entre seus equipamentos, destacam-se medi- 
dores de tensão, resistência, frequência, 
capacitância, decibéis etc. Apesar de atender a 
diversas indústrias, qualquer uma que possua la- 
boratório de eletricidade e eletrônica, Simões des- 
taca a atuação da Minipa no setor educacional: 
"O Brasil precisa de mão-de-obra qualificada e é 
na escola, técnica ou superior, que se forma o bom 
profissional. 1 ’ Para o ensino, a Minipa dispões de 
kits para telecomunicações, automação e outras 
áreas. 

Novo nome - A Siemens aproveitou a FIEE- 
99 para anunciar a mudança de nome de sua divi- 
são de semicondutores, que desde 1 de abril cha- 
ma-se Infineon Technologies, em todo o mundo. 
Com a alteração, a gigante da eletrônica aiemã 
quis separar essa divisão de produtos em série, 
commodities, de outras que produzem bens de 
capital, máquinas pesadas, feitas sob encomen- 
da, para vários setores da indústria. A Infineon tor- 
nou-se uma empresa legalmente independente, 
inclusive, terá ações nas bolsas de valores a par- 
tir de 2000, porém a Siemens continuará como 
acionista majoritária. 

Como novidade no evento, a Infineon apresen- 
tou o Finger Tip, um sensor de impressão digital, 
que pode ser acoplado a microcomputadores e 
outros instrumentos. Esse dispositivo guarda na 
memória a impressão de qualquer um dos dez 
dedos das mãos, que pode ser usada como se- 
nha para abrir portas, veículos, fazer movimenta- 
ção bancária e demais atividades que utilizam 
senhas Os semicondutores Infineon, produzidos 
na Alemanha, são utilizados no Brasil nas indús- 
trias automobilística e de bens de consumo, como 
televisão, rádio e assemelhados. 

Na tela - No Brasil, há quase dez anos, a 
National Instruments comercializa softwares e pla- 
cas para instrumentação baseados em computa- 
dores, produzidos nos Estados Unidos. Seus pro- 
dutos são utilizados em qualquer indústria, de 
petroquímica a aeroespacial, pois podem medir 
vários tipos de grandezas, como pressão, vazão, 
temperatura, tudo isso na tela do micro. Além dis- 
so, existem programas específicos para outros ins- 
trumentos de medição: osciloscópios, voltímetros, 
amperímetros. 

Como estratégias de marketing, a National 
costuma organizar seminários em várias cidades 
brasileiras - ou em empresas - para explicar com 
mais detaihes as aplicações de seus produtos 
Assim, já conquistou clientes de peso, como 
Embraer, Universidade de São Paulo, Motorola. 
General Motors e Mercedes Benz. 

Otávio Nunes 
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Este artigo mostra duas 
placas de aplicações: uma 
para o COP8ACC e outra 
para o COP8SGR, ambos da 
família COP8 da National 
Semiconductors. 
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Luiz Henrique Corrêa Bernardes 
lhcb@mandic.com.br 



A empresa ICU Scandinavia de- 
senvolveu duas excelentes placas de 
aplicações para o COP8ACC e 
COP8SGR que podem ser vistas na 
figura 1 . 

O mais interessante dessas placas 
é a disponibilidade de toda documen- 
tação do projeto, incluindo esquemas, 
lista de material, fluxograma e a fonte 
do programa em assembler comenta- 
do detalhadamente. 

É muito interessante observar o 
método de programação e a elabora- 
ção do circuito para quem já é da área 
de desenvolvimento, ou para quem 
está iniciando, pois se pode absorver 
um pouca da técnica da ICU, uma em- 
presa especializada em projetos. 



COP8ACC 

É um mícrocontrolador OTP de 8 
bits com até 6 canais de conversor 
A/D de alta resolução. Pode-se fazer 
uma medição de 12 bits de resolução 
em apenas 0,5 milissegundos com um 
clock de 10MHz, ou pode-se configu- 
rar para uma resolução maior de 16 
bits obtendo-se grande precisão na 
conversão. 

Possui ainda memória ROM de 
4Kbytes, memória RAM de 128 bytes, 
16 ou 24 1/Os, controle de consumo 
de energia, PWM e 10 tipos de 
(nterrrupções, Com isso, podemos 
considerar o COP8ACC um excelente 
conversor A/D de 16 bits com preço 



acessível e além do mais, junto se leva 
um microcontrolador de graça ! 



Ptaca de aplicação do COP8ACC 

Possui duas entradas externas 
para o conversor A/D, uma de corren- 
te (4-20ma) e outra de tensão {0-1 OV). 

Existem três entradas internas: 
uma de temperatura, uma de umida- 
de e outra para um fotodiodo (esses 
últimos sensores não estão montados 
na placa). 

Instalando o software disponível no 
site da ICU f http://www.icu.se/ 
download/copSacc.zipl . podemos uti- 
lizar a placa através de um PC para 
se fazer medições. 





Página de entrada do site 
da empresa ICU 
Scandinavia. 
http://www.icu.: 
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Fig, 2 - Conexão Placa 
COP8ACC com o PC. 



SENSOR DE CORREN TB (4 - 20 mA) 




O conversor A/D é feito com o au- 
xílio do timer (L4) e um comparador 
analógico (CMP1) . Quando inicia- 
lizado, o timer gera um sinal de PWM, 
o qual é filtrado através de um circuito 
RC. Então o comparador fica analisan- 
do essa tensão e a que se deseja fa- 
zer a conversão; quando iguais é pos- 
sível se calcular a tensão através do 
valor do PWM. 

O Conversor D/A utiliza um circui- 
to RC semelhante e mais um amplifi- 
cador operacional , a tensão de saída 
é gerada modulando-se o sinal de 
PWM. Como o sinal de PWM é gera- 
do automaticamente sem necessida- 
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Figura 3 - Tela do software de Controle 



Na figura 2 observamos o esque- 
ma de conexão da placa no PC, e na 
figura 3 a tela do software de controle. 



COP8SGR 

O COP8SGR é um microcontro- 
lador OTP da National lançado re- 
cantemente. 

Ele inclui uma UART dentro de uma 
arquitetura de 32Kbytes de memória 
EPROM e 512 bytes de RAM, soman- 
do-se mais três contadores/ 
temporizadores de 16 bits e dois com- 
paradores analógicos, 

O COP8SGR foi desenhado da 
mesma maneira que os microcon- 
troladores da família COP8SA, onde 
o oscilador e circuito de reset são in- 
tegrados ao chip. 



Placa de aplicação do COP8SGR. 

A placa de aplicação do COP8SGR 
inclui um display de cristal líquido, 
múltiplas interfaces de comunicação, 
conversor A/D e D/A e um sensor de 
temperatura. Essa aplicação mostra 
como fazer uma interface com poucos 
componentes (6 resistores). Nessa pla- 
ca temos 4 canais de comunicação, 
dois canais síncronos , I2C feita por 
software e microwire incluído na arqui- 
tetura de hardware, e dois canais 
assíncronos, sendo um por hardware 
{USART) e outro por software (UART), 
ambos conectados com uma interface 
serial RS-232. 
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. 4 - Conexão PC com a olaca 
de aplicação COP8SGR. 



ENTRADA ANALÓGICA (0 - 5 V) 




Placa de 
aplicação 

COPBSGR 
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RECEPTOR 



Utilidades: 

controle remoto 

sistemas de segurança 
alarme de veículos 



de de se utilizar processamento da 
CPU (exceto para inicialização), uma 
vez criada a tensão desejada, essa se 
mantém até que se mude o sinal de 
PWM. 

Instalando o software disponível no 
site da ICU í htto://www. icu.se/ 
download/copSsgr.zipi podemos utilf* 
zar a placa através de um PC para fa- 
zer medições de temperatura, ajustar 
o relógio do LCD, ler valor do A/D e 
gerar uma tensão no D/A. 



Na figura 4 observamos o esque- 
ma de conexão da placa no PC, e na 
figura 5 a tela do software de controle. 



Conclusão 

Com o projeto dessas duas placas 
com as documentações detalhadas, 
o leitor poderá aprimorar seus conhe- 
cimentos e ter um ótimo ponto de par- 
tida para um projeto próprio. 




Obs: Maiores detalhes, leiam 
artigo nas revistas Saber 

Eletrônica n c 313 e 314 




‘iiiiawsSHHHl!' rxMHttMMn 

CARACTERÍSTICAS: 

* Freq. de 315, 418 ou 433,92 MHz 

* Ajuste de frequência a LASER 

* Montagem em SMD 

* Placa de cerâmica 



Pedidos: 

Disque e Compre 
(011) 6942-8055 
Saber Publicidade e 
Promoções Ltda. 

m 



Participe do Sorteio e ganhe uma das placas de Aplicação da ICU 

Para isso é simples, se você é um profissional da área ou 
estudante envie os dados abaixo para a redação da Revis- 
ta através de carta ou e-mail: rsef@edsaber.com.br. 

Com seu nome completo, nome da empresa que traba- 
lha, profissão e cargo que exerce ou escola que frequenta e 
o curso, endereço para contato com número do telefone e 
e-maif. 

Produtos sorteados: 1 placa de aplicação do COP8ACC 

e 1 do C0P8SGR 

Prazo para participação : Cartas ou e-mail que chega- 
rem até 9 de julho/99 

Resultado: Será publicado na revista n a 31 9 de agosto/ 

99 e na home page da Editora Saber em 13 de julho/99 

A entrega será feita pelo correio . 
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CONTADOR 
ASCENDENTE- 

SCENDENTE 
PROGRAMÁVEL 
COM PIC 



contadores encontram uma infinidade de aplicações na eletrônica moderna, 
sendo por este motivo os mais utilizados na prática. Dentre suas aplicações, 
podemos citar o controle numérico de máquinas, equipamentos de medição e 
instrumentação, tacómetros, temporizadores, frequencímetros, relógios, etc. Neste 
artigo, descrevemos um contador programável usando um PIC com recursos que 
possibilitam seu emprego numa grande gama de aplicações avançadas. 

Alfonso Pérez 



Os contadores são o centro de muitas das 
aplicações eletrônicas modernas e também de 
programas de computadores. Na atualidade, a 
maioria das tarefas de contagem é realizada por 
microprocessadores e microeontroladores que, 
através de um programa apropriado, mantém a 
contagem dentro de sua memória de dados. 

No nosso projeto utilizamos um microcon- 
trolador PIC 16F84 que, além de sua RAM inter- 
na, também possuí uma memória EEPROM. 



EEPROM de dados um número dentro dessa fai- 
xa. Este número pode ser usado como 
comparador de modo a se ativar uma saída dc 
microcontrolador. O número armazenado é man- 
tido mesmo com o corte da alimentação, uma vez 
que se utiliza uma memória EEPROM, 

No diagrama de blocos mostrado na figura 1 
podemos observar de uma forma geral as fun- 
ções constantes do circuito, segundo análise que 
fazemos a seguir. 



9 

O 

9 

9 

9 

9 

9 



FUNCIONAMENTO 

O circuito permite uma contagem tanto ascen- 
dente como descendente de 000 até 999 com a 
possibilidade de armazenar na memória 



ENTRADA: como todo contador digitai ou 
mierocontrolado., possui uma entrada para a con- 
tagem de pulsos. 

INC: um toque curto nesta tecla incrementa 
em uma unidade o contador. Um toque longe 
incrementa a contagem rapidamente. 
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Entrada 



Saída 



MEM DEC INC 



Figura 1 



DEC: um toque curto neste puisaefor 
decrementa em uma unidade o contador Um to- 
que longo decrementa o contador rapidamente. 

MEM: um toque curto coloca o contador em 
zero para a contagem ascendente. Mantendo este 
puisador pressionado, depois de um certo tempo 
o display começa a piscar. Neste ponto, o mos- 
trador indica o número armazenado na memória, 
e coloca o contador na forma descendente. 

. Para decrementar o contador o processo an- 
terior deve ser seguido. Quando a contagem che- 
ga a 000 ela pára e a saída é ativada. 

Para armazenar na EEPROM um número, pri- 
meiramente posicione o número desejado com 
os puisadores INC/DEC. Em seguida, mantenha 



pressionada a tecla MEM por um tempo de apro- 
ximadamente 15 segundos. Inicialmente, teremos 
amostragem do número armazenado, e depois o 
número que se deseja armazenar. Mantendo a 
tecla pressionada, espere o display piscar. Neste 
momento, o novo número a ser armazenado en- 
tra na EEPROM. 

SAÍDA l/O: esta saída do microcontrolador 
será ativada quando a comparação chegar a 996 
na contagem ascendente ou chegar a 000 na con- 
tagem descendente. Para desativá-la, pressione 
a tecla INC ou DEC. 



O CIRCUITO ELETRÔNICO 

O circuito apresentado na figura 2 utiliza uma 
técnica de multiplexagem de modo a se aprovei- 
tar ao máximo as 1/Os do microcontrolador. No 
caso, temos tanto a multiplexagem usada para 
os dispiays como para as teclas. 

O display empregado é de anodo comum de 
3 dígitos. Para multiplexar o display deve-se man- 
ter um nível alto na base do transistor correspon- 
dente (Q. a Q 3 ). O sinal pode, por meio de um 
puisador, passarao pino RA 3 do microcontrolador 
que está no nível baixo através de Ri 1. 
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Entrada 



Display de anodo comum 
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O programa detecta a mudança em RA3 que 
passa de nível baixo para alto, e neste momento 
determina qual puisador foi ativado permitindo as- 
sim que a rotina correspondente a tecla (MEM- 
DEC-INC) seja rodada. 

A entrada de pulsos será ativada com a borda 
de descida do sinal e uma vez que o programa a 
detecte, incrementa-se ou decrementa-se os re- 
gistros da RAM interna usada para a contagem. 

A saída RA„ passa ao nível baixo quando ela 
é ativada por comparação da contagem pelo pro- 
grama. Podemos utilizar este sinal para controlar 
circuitos externos, ou ainda para ativar um relé 
através de um transistor. 



O PROGRAMA 



LISTA DE MATERIAL 



Microcontrolador: 

PIC16F84 

Semicondutores: 

Q, , Q 2 . Qg - 2N2222 - transistor NPN de usa 
geral 

D, - LED vermelho comum 
DY - Display de anodo comum de 3 dígitos 

Resistores: (1/4W, 10%) 

R, a R r - 20 a 100fí 
R b a R S1 - 22kÜ 
R, a - 330Q 
R n - 2,2 k£2 




Conforme vemos no fluxograma da figura 3, o 
programa começa por inicial izar as portas 1/0 do 
microcontrolador e as variáveis necessárias na 
RAM. A seguir, procura-se na EEPROM o núme- 
ro armazenado para carregá-lo nos registros usa- 
dos na contagem, 

Por meio de uma temporização programada, 
mantemos a multiplexagem dos dígitos comutan- 
do RA Ü , RA 1 e RAj. 



Capacitores: 

C 1f C 2 - 20 a 30 pF - cerâmicos 



qu 

Ihí 



Diversos: 

XTAL - cristal de 10 MHz 
Matriz de contatos ou placa de circuito impresso, 
fios, regulador de tensão 7805, se a fonte não for 
estabilizada, etc. 
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O programa para o PIC estará disponível via 
“ FAX on demand” (número 3050) ou no site da ei * 
Revista Saber Eletrônica (http:// n01 

www.edsabercom.br). qu 

dis 



Figura 3 



Continuando, o programa testa se alguma te' 



dos 



cia foi pressionada, e dá permissão para que 



m 



eu 



rotina correspondente tenha início (MEM, INC oi , 
DEC). nd 



Se ocorrer uma mudança de nível em RB 0 hí^j 



a permissão para que a rotina de contage 
incremente ou decremente os registros de RAft 
utilizados como contador. 

Quando se grava a EEPROM, é feita umí 
transferência de dados da RAM. 



MONTAGEM 



Para a montagem foi originalmente utilizadí 
uma matriz de contatos. Esta montagem experi 
mental pode ser usada para teste, passando-si 
depois para uma placa de circuito impresso i 
montagem definitiva. 

Os componentes devem ter suas posiçõe: 
bem planejadas e os cabos de ligação serem cui 
tos. Para gravar o microcontrolador PIC 16F84 ut 
lize: 

OSC = HS 

Watchdog = OFF 

A alimentação deve ser feita com fonte estat. 
lizada de 5 V. í 



-x- 



Inicialização 



Buscar dados 
(EEPROM) 



Tempor^ 



Multiplexagem I 
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■M, INC ou 



Praticamente tocfas as empresas 
que fabricam, vendem ou ainda traba- 
lham com componentes eletrônicos 
disponibilizam Informações sobre eles 
na Internet. 

Na maioria dos casos a informa- 
ção está disponível em formato PDF 
(Portable Document File), que exige o 
uso do Adobe Acrobat para leitura. 

No entanto, o próprio programa de 
feitura pode ser obtido na Internet, 
normalmente na mesma página em 
que o arquivo em seu formato é 
disponibilizado. 

Neste formato, as próprias páginas 
dos data-books, data-sheets e 
application-notes podem ser gravadas 
ou impressas com facilidade. Serão 
indicados nesta edição mais alguns 



sites importantes para quem trabalha 
com eletrônica, lembrando que o di- 
namismo da grande rede faz com que, 
em muitos casos, modificações ocor- 
ram até mesmo antes desta revista ter 
saído, o que infelizmente não pode- 
mos prever. 



GDE 

Uma empresa importante de nos- 
so país que representa fabricantes re- 
conhecidos de componentes como a 
National, Siemens, Fairchild, 
Telecontrolli, Cyrix e outras é a GDE, 
estabelecida em São Paulo. 

O endereço da GDE na internet é: 
http://www.gde.com.br 



em RB 0 há 
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) serem cur- 
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íonte estabi- 

■ 



Somo* dJairlbuIttortt 
ofltliü» dos uyulnlM 
fibricintt*: 




SIEMENS 




PAlgÇMILÇ 

itMiiaNbu rro* 

to WkKKkÜF 




A GDE 



agradece a 
sua visita e 
convida a 
conhecer a 
sua linha de 
produtos de 
componentes 
eletrônico s, 

dfi 








Na página de abertura, clicando em 
componentes chegamos aos diversos 
fabricantes que a GDE representa. 
Mas, não são apenas os nomes des- 
ses fabricantes que interessam aos 
leitores. 

Clicando em Fairchild, por exem- 
plo, e depois para tecnologia de po- 
tência, podemos obter uma infinidade 
de informações sobre componentes de 
potência como Power-FETs, FETs di- 
gitais que são MOSFETs em 
tecnologia SMD para equipamentos 
alimentados por bateria tais como te- 
lefones celulares, além de circuitos 
especiais de proteção para equipa- 
mentos alimentados por bateria 
(Shottky) e MOSFETs para equipa- 
mentos PWM e conversores DC/DC. 



INFINEON 

Esta é a nova divisão de 
semicondutores da Siemens que pode 
ser acessada no endereço: 

http://www.infineon.com.br 

Além de informações sobre a cons- 
tituição da nova empresa (em inglês), 
o leitor tem a possibilidade de acessar 
os dados sobre todos os componen- 
tes semicondutores que antes esta- 
vam no site da Siemens. 

Em search (busca) temos diversas 
opções como a busca paramétrica 
(parametric search) , por texto (fulitextj, 
índice (índex) e também informações 
sobre componentes obsoietos 
(obsolete devices). No site da Infineon 
também temos um link para a Siemens 
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de MEMS (Micro- Electromechanical 
System), Se o leitor necessita de in- 
formações sobre componentes usados 
em computadores como por exemplo, 
controladores de disco rígidos, PC/IOs. 
Logic PC LAN, Embedded Products. 
Conectivity (IEE 1394) etc. neste site 
podem ser obtidas dicas importantes. 
Os componentes fabricados pela 
SMSC têm as informações sobre suas 
características disponíveis em forma- 
to PDF. 



L<si 



CIRCUITO AMPLIFICADOR PARA 
FONES DE OUVIDO 



«5 1 399, Infineon Tednfl elogias AG í.Gt m P.O. Bdx S00949, 01609 Munick Germany 



e para as subsidiárias em outros paí- 
ses, já que a sede fica em Munique, 
Alemanha. 



sa especializada em circuitos integra- 
dos MOS/VLSI para computadores 
pessoais. O endereço da SMSC é: 



No site Circuit Cookbook da Uni- 
versidade de Alberta - Canadá, encon- 
tramos uma grande quantidade de cir- 
cuitos práticos com todas as informa- 
ções para a montagem. 

Em especial destacamos um am- 
plificador de áudio para fones de ouví 
do usando transistores. 

Para acessá-lo, o endereço é: 



http:www.smsc.com 



SMSC 



Esta é a sigla da Standard 
Microsystem Corporation, uma empre- 



Com mais de 120 milhões de uni- 
dades vendidas este ano, a especiali- 
dade da SMSC reside na fabricação 
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EM PORTUGUÊS: 
LABORATÓRIOS DO ITA 

O Instituto Tecnológico da Aeronáu- 
tica (ITA) tem muitas informações so- 
bre Eletrônica disponíveis em seu site. 
Sugerimos que os leitores explorem o 
item “Novidades”, na página principal 
no endereço. 

http://www.ita.cta.br 






INFOERA 

O Professor Dr. João Antonio Zuffo 
do Laboratório de Sistemas 
Integráveis (LSI) da Escola Politécni- 
ca da Universidade de São Paulo, au- 
tor do livro Infoera, 
tem sua biografia 
disponível no site: 

http:// 
www.lsi.usp.br/ 

-mfoera/autor.htm 

Neste site tam- 
bém estão disponí- 
veis informações 
sobre todas as 
obras publicadas 
pelo referido autor. 



O que faz um técnico eletrônico, 
suas áreas de atuação e as discipli- 
nas que ele deve estudar, são infor- 
mações que estão disponíveis no site 
da CEFET do Paraná, no endereço: 
http://www.cpgei.cefetpr.br/ 
cefet/cursos/2grau/ef .htm I 



Visitem o fórum da Revista Saber 
Eletrônica no nosso site: 

http://www.edsaber.com.br 

Nele, suas dúvidas e suas idéias 
podem ser solucionadas ou comparti- 
lhadas com outros leitores desta re- 
vista. 
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Multimedia Card : O Cartão 
de Memória de Alta 
Performance da Infineon 



Chega ao Brasil, pela Infineon, um 
cartão de memória minúsculo em di- 
mensões e maiusculo em perfor- 
mance. Oferecido nas versões ROM 
(read onty memory) e Flash (read / 
write memory), suas aplicações são 
“sem limites”, como menciona o catá- 
logo da Infineon. De fato, as possibili- 
dades de aplicação são enormes 
como, por exemplo, armazenamento 
de mapas para GPS (global position 
system), áudio digital, agendas de te- 
lefones em celulares, etc. 

O interfaceamento com outros 
equipamentos dá-se por meio de três 
fios em modo serial sincrono e hot 
plugging {conexão e desconexão com 
o sistema ligado), 

A capacidade de armazenamento 
varia de 2 a 8 Mbytes para ROM de 10 
a 64 Mbytes em Flash. A velocidade 
de acesso para leitura ultrapassa 20 
Mbit/s, enquanto que para escrita é 
superior a 1,6 Mbít/s , Cerca de 30 
cartões podem ser conectados ao 
mesmo Bus , e a tensão da operação 
pode variar de 2 a 3,6 V. 




Multimedia Card: 
podendo chegar a 64 
Moit de armaze- 
namento no espaço 
equivalente a um selo 
postal. 



O Menor Transmissor 
de Dados do Mundo 



Com a aparência de um capacitor 
de tântalo e área inferior a 1 cm s , ele 
é capaz de transmitir, até 150m de 
distância, dados em 1200 bps. 

Este micromódulo de transmissão, 
batizado pela subsidiária inglesa da 
Quantelec como LQTX418AS, trans- 
mite em 418 mHz AM e possui ape- 
nas dois terminais de conexão. 

A alimentação, a antena e os da- 
dos são conectados a um mesmo ter- 
minal, enquanto o outro é figado ao 
terra. Externamente, o microtransmís- 
sor precisa apenas de antena, dois 
capacitores, um indutor e um resistor 
para limitar a tensão de alimentação 
que pode variar de 2,5 a 13 V. O con- 
sumo durante a transmissão é de ape- 
nas 4mA. 

G módulo de recepção também 
pode ser adquirido pronto para uso. 
De pequenas dimensões (2cm x 4cm), 
possui a saída de dados compatível 
com níveis TTL. 

A imaginação é o limite para as 
aplicações deste conjunto transmissor/ 
receptor, entre as quais destacamos 
alarmes automotivos e residenciais. 



Short Whip Antena 



Encoder 

Circuit 


X 


V 

+VEl 









90 mm 
Max 



15 nH 



220 p RF Grcund 2-5 pF 



Acima, o módulo de transmissão inglês 
encontra uma aplicação prática, transmitindo os 
dados do encoder que, por sua vez. alimenta 
o transmissor via Rd. 



Leonardo Sen 
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Regulador 
de Tensão Híbrido 



A Seiko Instruments está produzi 
do um regulador de tensão super ver 
sátil que aceita tensão de entrada en 
tre 0,9 V e 12 V para duas tensões ds 
saída selecionadas a 3 V ou 5 V. 







Para entrada maior que a saída, ^ 
integrado S-843GAF opera como regi 
lador de série, enquanto que, parí 
entrada menor que a saída, ele open 
com um regulador chaveado de arr 
plifícação e resultado de série. Suí 
grande virtude além da flexibilidade ú 
uso é a maximização da vida da bate 
ria. 

A máxima corrente da saída é a 
1 00mA e as aplicações sugeridas pá 
fabricante são: celulares, pagers, GPL» « 
notebook, PDA, etc. - l/lí 




Mlcrocomputer 

Vn~ CE 



DD 




-Hl 



v sw 

S-8430AF V SS| 

CONT 

V IN ON/ÕFF SEL SElI 







Voltage 

detector 




Ce 



Neste exemplo, o regulador de tensão da 
SEIKO, a partir de uma alimentação de 3 V, 
bateria, fornece 5 V para o microprocessad& M 
Caso o detector de voltagem acuse queda c 
tensão na bateria., o S-S43GAF desliga a 
alimentação para economia de corrente. 

AUGRÁ 
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MAIS DE 5.000.000 DE ALUNOS MATRICULADOS! 



o Senna 



tifirs de 



Eletrônica 



produzín- 
itiper ver- 
itrada en- 
insões de 
5 V. 

a saída, o 
jmo regu- 
?ue, para 
ele opera 
o de am- 
Srie. Sua 
lilidade de 
3 da bate- 



aída é de 
iridas pelo 







Cfitrraú tíé 



Você gostaria tie conhecer Eletrônica a ponto 
de tomar-se um profissional competente e 
capaz de montar seu próprio negocio? 

Estudando Eletrônica vocé passa a conhecer melhor o 
mundo em que vivemos, onde ela está presente em 
todos os setores. 0 progresso vertiginoso da Eletrônica 
está sempre requerendo, cada ve/ em maior numere, 
profissionais altamente qualificados para projetar, 
desenvolver e manter os diferentes sistemas eletrônicos. 
0 Instituto Monitor emprega métodos próprios de ensino 
afiando teoria e prática. Isto proporciona um aprendizado 
eficiente que habilita o profissional em eletrônica a 
enfrentar os desafios do dia-a-dla, através de lições 
simples, acessíveis e bem ilustradas. 



Eletricista Enrolador 





Descubra uma mina de ouro! 

0 caminho é fácil. Vocé só precisa estudar um pouco 
por semana e ter vontade de progredir, 0 curso de 
Betncista Enrolador ccndui você ao caminho certo, 
capacrtando-o a exercer essa importante profissão num 
tempo muito curto e sem qualquer dificuldade. 

Atenção: só proflânlonals bem preparadas 
tôm seu futuro garantido. 

Caso você queira trabalhar por conts própria, o curso 
também o prepara par a isso. Em sua oficina, você 
poderá dedicar-se ao reparo de motores queimados, 
enrolando-os novamente e colocando-os em condições 
de serem reaproveitados, 



Voce 




jars, GPS , C’*if '« < te 

■ Montagem 

de Aparelhos Eletrônicos 





Prepare-se já? 

Curso essendalmente prático. No menor tempo 
possível, você será capaz de efetuar com êxito a 
reparação de aparelhos eletrônicos cm gerai, e 
interessantes montagens com as Instruções e rekiçào 
de materiais fornecida. 

programa do Curso 

Objetivo, interessante e ameno, abordando a teoria e 
as técnicas necessárias, que lhe dá o treinamento 
adequado para tornar-se um excelente profissional. 



já pode fazer, no conforto de sua casa T o 
melhor curso a distancia e se preparar para as 
melhores universidades e o s me lho res empregos. 

Confira as van tru tons: 



Uma profissão reconhecida 
e com todos os direitos 
conferidos por lei 

Certificado de conclusão de 
corso valido em todo o 
Brasil 



* 



mm 



Poder prestar exames 
vestibulares e seguir 
carreira 

Nao precisar frequentar a 
escola 

Fazer o curso a qualquer 
momento e em qualquer 
lugar 

Ter maiores e melhores 
chances ao mercado de 
trabalho 

Ganhar tempo 

Melhorar sua auto-confiança 



Técnico em Eletrônica 
Técnico em Informática 
Técnico em Contabilidade 
Técnico em Secretariado 
Técnico em Transações 
Imobiliárias (corretor 
moBiuÃmo) 

Supletivo de 1- Grau 
Supletivo de 2 h Grau 






Nos cursos a distância 
do instituto Monitor o 
sucesso do aluno depende 



tttttthti rr [iiji ^ • j i* íi-í i fttthíí 1 1 



1 



Não há necessidade de 
frequentar aulas. 



Instituto 
Monitor \ 




tensão da 
jâo de 3 V à 
processador, 
ise queda de 
: desliga a 
í corrente. 



Preencha o cupom ao lado e remeta para: 

Caixa Postal 2722 - CEP 01060-970 - São Paulo - SP 
ou retire em nossos escritórios na: 

Rua dos Timbtras* 263 (centro de São Paulo) 
Atendimento de 2* â 6 fl feira das S às 18 h. 
aos sábados até às 12 h. 

Para atendimento rápido ttgue para nossa Central e fale com 
uma de nossas operadoras: 

TeL: (011) 220-7422 - Fax : (011) 224-8350 



SIM! Quero garantir meu futurol Envie-me o curso de: 



Farei o pagamento em mensalidades lixas e iguais, SEM NENHUM REAJUSTE, E a r mensalidade 
acrescida da tarifa postal, apenas ao receberas lições no correio, peio sistema de Reembolso Postai. 

□ Curso de Eletrônica: 4 mensalidades de R$ 33,00 

J Eletricista Enrolador com fita de video: 3 mensalidadesde R$ 48,00 

□ Montagem e Reparação de Aparelhos Eletrônicos: 3 mensalidades de RS 36,40 

□ Nao mande lições, des ajo apenas receber gratuita mente rnais informações sobre o(l.) curso(s): 



Nome 




End. 


N a 



Bairro: 



CEP 



Telefone: 



.Cidade 



Esí. 



utros cursos do Instituto Monitor 
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* Bolos, Doçés e Festas 
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* Corte e Costura 
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CONHEÇA A LÓGICA 

PARACONSISTENTE 



João Ináciu da Sífva Filho e Jair Minoro Abe 



A LÓGICA PARACONSISTENTE 
É UMA LÓGICA NÃO-CLÁSSICA 
QUE ACEITA E TRATA 
CONTRADIÇÕES 

A Lógica Paraconsistente perten- 
ce à classe das lógicas chamadas de 
não-clássicas e foi originada dos tra- 
balhos elaborados e publicados em 
1948, de modo independente, por 
Stanislaw Jaskowski um polonês e 
Newton C.A. Da Costa, um brasileiro 
que é atualmente professor da Facul- 
dade de Filosofia da USP. Estes tra- 
balhos pioneiros consideravam a con- 
tradição e só foram denominados de 
"Paraconsistentes", que significa "ao 
lado de", "próximo de", pelo filósofo 
Francisco Miró Quesada em 1976, e 
com isso nasceu a Lógica 
Paraconsistente. O Prof. Newton C. A. 
Da Costa desenvolveu e vem desen- 
volvendo vários sistemas 
paraconsistentes contendo todos os 
níveis lógicos usuais, e é considerado 
pela comunidade científica mundial 
como um dos inventores da Lógica 
Paraconsistente. Este artigo traz um 
método que mostra como a Lógica 
Paraconsistente é simples e fácil de 
ser aplicada fazendo com que os sis- 
temas de controle apresentem análi- 
ses muito mais próximas das caracte- 
rísticas humanas. 



PORQUE A UTILIZAÇÃO DA 
LÓGICA PARACONSISTENTE 

A Lógica clássica utiliza apenas 
dois estados lógicos: verdadeiro ou 



falso. Por exemplo, se afirmarmos que 
uma maçã é vermelha, só vão existir 
duas únicas situações: ela é verme- 
lha ou ela é não- vermelha. Mas, sa- 
bemos que na realidade existem inú- 
meros casos onde uma maçã pode ter 
cor próxima da vermelha ou próxima 
da cor verde, etc. É por possuir carac- 
terísticas binárias que a lógica clássi- 
ca oferece facilidades em ser aplica- 
da em circuitos elétricos digitais e sis- 
temas de computação, mas por outro 
lado, quando queremos descrever o 
mundo real é justamente esta carac- 
terística binária que a impossibilita de 
ser aplicada. Os Sistemas binários en- 
contram muitas dificuldades no trata- 
mento de situações que aparecem 
com frequência no mundo real como 
as: de inconsistências, de ambigüida- 
des, os paradoxos e as indefinições. 
Justamente para dar respostas a es- 
tas situações reais não abrangidas 
pela lógica clássica é que foi criada a 
Lógica Paraconsistente. 

A ineficiência da Lógica Clássica 
tornou-se mais evidente com as recen- 
tes pesquisas para desenvolver e pro- 
por sistemas Especialistas na área de 
inteligência Artificial. 

Também na área de Robótica para 
o desenvolvimento de Sistemas de 
Controle de Robôs móveis autônomos, 
é grande a dificuldade quando se utili- 
za lógica clássica para se obter com- 
portamento de robôs que imitem o ser 
humano. 

A Lógica Paraconsistente aceitan- 
do contradições dá um tratamento 
mais adequado e muito parecido com 
o funcionamento do cérebro humano 



t 

íeór 
enc< 
Par? 
Parí 
infor 

quando nos deparamos com situações <-| e c 

reais. posi 

Os Sistemas especialistas de Inte- ser , 

ligéncia Artificial não conseguem fa- ticas 
zer um tratamento adequado quando ( 
acontecem contradições nas informa- var i ; 
ções vindas de dois ou mais agentes repr 
que opinam sobre um mesmo assun- 
to. Quanto a isso, basta ficarmos aten- a un 
tos às opiniões sobre a economia dc t ado 
Brasil vindas de vários especialistas des1 
que aparecem nos jornais, há uma in- 1 0 qi 
finidade de contradições. ser t 

Em Robótica quando se trata de q 
robôs móveis autônomos há uma sé- vas 
rie de fatores que inviabilizam um bom pra s 

desempenho. signi 

De início, os projetos que envolvem prop 
os robôs móveis autônomos são mui- cren 
to limitados devido às dificuldades ^ 
tecnológicas dos sensores que trazem eS { ai 
informações sobre o meio ambiente, grau 
Por exemplo, um robô para trafegar err se g L 
uma sala tem que ter informações i 
respeito dos obstáculos existentes rté j 

sua trajetória. v 

Na utilização de um único senso p 
não consegue ter informações sobrt j_ 
as formas, os contornos e profundida 
de dos obstáculos, apresentando um; N 
movimentação muito precária. ComiçgQ , 
resultado pode atropelar ou ser atrCf ada 
pelado por pessoas, ou mesmo, síç a S j 
houver tráfego, bater em outro Robôç 5 es 
A solução é a utilização de várioi<j OS | 
sensores informando sobre a existêr ces c 
cia ou não de obstáculos, mas quarj- an ^ a 
do isso é aplicado vão aparecer sin% fígL 
contraditórios provocando a ineficiên q 
cia do Sistema de controle que utiliz Prení 
a lógica binária ou clássica. 
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( 1 , 1 ) 



V 




Valores 

extremos (a) de descrença) (b) 

Fig. t ■ Reticulado representativo da Lógica 
Paraconsisíente Anotada. 



Fig. 2- Sistema 
básico de análise 
paraconsistente 



ENTRADA ^ 



ENTRADA 



í> 




A LÓGICA PARACONSISTENTE 
ANOTADA 

Uma forma de aplicar os conceitos 
teóricos da Lógica Paraconsistente foi 
encontrada com a criação da Lógica 
Paraconsistente Anotada, Na Lógica 
Paraconsistente Anotada os sinais e 
informações vem na forma de graus 
de crença relativos a uma dada pro- 
posição. Estes graus de crença podem 
ser obtidos por medições, por estatís- 
ticas, probabilidades, etc. 

Os valores dos graus de crença 
variam entre 0 e 1 . Para uma melhor 
representação, a Lógica Paracon- 
sistente Anotada pode ser associada 
a um reticulado conforme o apresen- 
tado na figura 1 (b). Em cada vértice 
deste reticulado é alocado um símbo- 
lo que para aplicações práticas pode 
ser considerado como estado lógico. 

O estado lógico é encontrado atra- 
vés de dois valores de anotação, re- 
presentado pelo par (p,,p 2 ) onde: p. 
significa o grau de crença atribuído à 
proposição e jj s significa o grau de des- 
crença atribuído à proposição. 

Na figura 1 . podemos relacionar os 
estados lógicos com os valores dos 
graus de crença e de descrença da 
seguinte forma: 

T a (1,1) Inconsistente 

V = (1 ,0) Verdadeiro, 

F = ( 0, 1 ) Falso 

JL = (0,0) Desconhecido 

No procedimento prático da utiliza- 
ção da Lógica Paraconsistente Ano- 
tada, os graus de crença e de descren- 
ça são considerados como informa- 
ções de entrada do sistema e os esta- 
dos lógicos representados nos vérti- 
ces do reticulado são as saídas resul- 
tantes da análise paraconsistente. Veja 
a figura 2: 

Deve-se destacar que os graus de 
crença e os graus de descrença são 



independentes e têm os seus valores 
entre 0 e 1. Aproveitando o exemplo 
da maçã utilizado no início deste arti- 
go vamos imaginar que dois especia- 
listas vão dar opiniões sobre a colora- 
ção da maçã. 

Isto pode ser um fato real em um 
processo industrial para controle de 
qualidade. Os dois especialistas do 
exemplo seriam dois sensores que, 
independentemente, dariam valores 
entre 0 e 1 sobre a aproximação ou 
afastamento da cor da maçã para o 
vermelho, Considerando o sensor SI 
como grau de crença e o outro sensor 
S2 como grau de descrença, para apli- 
cações práticas o grau de descrença 
do Sensor S2 é o complemento de seu 
valor medido. Portanto: 





Na medição, se os dois sensores 
consideram a maçã vermelha p1=1 e 
p2 = 0, portanto, o estado lógico de 
saída é verdadeiro, 

Se os dois sensores consideram 
que a maçã não é vermelha p,=0 e 
p 2 =1 , o estado lógico da saída é falso. 
Se o sensor SI considera a maçã ver- 
melha e o sensor S2 considera que a 
maçã não é vermelha então temos 
1^=1 e |x, = 1 portanto o estado lógico 
de saída é Inconsistente. 

Se o sensor SI considera que a 
maçã é não vermelha e o sensor S2 
considera que a maçã é vermelha en- 



tão temos p =0 e = 0 portanto o es- 
tado lógico de saída é desconhecido. 

O estado Lógico Inconsistente e 
Desconhecido nos mostram que há 
uma inconsistência nas informações, 
portanto o Sistema especialista deve 
buscar novas informações para diluir 
esta contradição. Na próxima seção 
vamos falar dos casos onde os graus 
de crença e de descrença estão com 
valores intermediários, isto é. com va- 
lores entre 0 e 1 , 

Num sistema especialista os graus 
de crença e de descrença podem ser 
pensados como evidências. 

A medida que vão chegando no- 
vas evidências para a análise vão di- 
minuindo as contradições dando con- 
dições ao sistema chegar a uma con- 
clusão mais acertada. Nós fazemos 
este processo de análise constante- 
mente e até inconscientemente. 

Por exemplo, quando estamos 
acompanhando um processo criminal 
ou uma CPI. as informações chegam 
pelos jornais, pela TV e de inúmeras 
fontes diferentes. 

Estas evidências são analisadas 
pelo cérebro e vão formando uma con- 
clusão para podermos externá-ia com 
um grau de certeza maior ou menor, 
dependendo de como foram diluídas 
em nossa mente as informações con- 
traditórias recebidas. 



COMO É FEITA A ANÁLISE 
PARACONSISTENTE 

A análise paraconsistente dos 
graus de crença e de descrença é fei- 
ta através da representação do 
reticulado em um Quadrado Unitário 
no Plano Cartesiano QUPC. No 
QUPC, os graus de crença ficam ex- 
postos no eixo x e os graus de des- 
crença no eixo y, 

A figura 3 mostra esta forma de 
representação. 
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O GRAU DE CONTRADJÇÃO Gct 

No Quadrado Unitário do Plano 
Cartesiano podemos calcular o Grau 
de contradição Gct pela equação: 

G a « p, + jj 2 - 1 

O grau de contradição varia de -t 
a +1 e seu valor é correspondente à 
distância do ponto de interpolação 
entre os graus de crença e de descren- 
ça à reta que liga o ponto D=(1 , 0) 
Verdadeiro ao ponto B =( 0, i) Falso, 
O valor -1 que acontece no ponto A=(0, 
0) significa que temos uma contradi- 
ção máxima negativa e o valor +1 que 
acontece no ponto C=(1, 1) significa 
que temos uma contradição máxima 
positiva. Na prática, os sensores es- 
tão trazendo informações completa- 
mente contraditórias. Num sistema de 
análise paraconsistente quanto mais 
a interpolação entre os graus de cren- 
ça e de descrença se aproximarem do 
segmento de reta BD, menor é a con- 
tradição entre as informações na en- 
trada. Os valores dos Graus de Con- 
tradição são alocados verticalmente no 
reticulado associado à Lógica 
Paraconsistente Anotada compondo o 
eixo denominado de eixo dos graus de 
contradição, conforme a figura 4. 



O GRAU DE CERTEZA Gc 

No Quadrado Unitário do Plano 
Cartesiano podemos calcular o Grau 
de certeza Gc pela equação: 

O grau de certeza varia de -1 a +1 
e seu valor corresponde à distância do 
ponto de interpolação entre os graus 
de crença e de descrença ã reta que 
liga o ponto A= {0, 0) Desconhecido 
ao ponto 

B =(1 , 1 ) Falso. O valor -1 que acon- 
tece no ponto B=(0, 1) nos dá o signi- 
ficado que temos uma certeza máxi- 
ma na negação da Proposição e o va- 
lor +1 que acontece no ponto D=(1 . 0) 
significa que temos uma certeza má- 
xima na afirmação da proposição. 

Aproveitando o exemplo da maçã, 
quando o resultado deste grau é -1 sig- 
nifica que as informações provenien- 
tes dos sensores nos dá plena certe- 
za que a maçã não é vermelha e, 
consequentemente, quando o resulta- 
do deste grau é +1 significa que as 
informações provenientes dos 



sensores nos dá plena certeza que a 
maçã é vermelha. Portanto, quanto 
mais o ponto de interpolação entre os 
graus de crença e de descrença se 
aproximar dos pontos extremos, mai- 
or é o grau de certeza e mais certeza 
teremos para expormos uma conclu- 
são. 

Os valores dos Graus de Certeza 
são alocados horizontalmente no 
reticulado associado à lógica 
Paraconsistente Anotada compondo o 
eixo denominado eixo dos graus de 
certeza, conforme a figura 4. 

Como os valores dos graus de 
crença e de descrença variam entre 0 
e 1 , podemos obter como saída os 
valores dos graus de contradição e de 
certeza a qualquer instante. Através 
destes valores saberemos se existe 
contradição e caso não exista, com 
qual grau de certeza podemos formu- 
lar uma conclusão. Na prática, um Sis- 
tema paraconsistente funciona da se- 
guinte forma: 

1- Se existir um alto grau de con- 
tradição, não existe certeza ainda 
quanto à decisão, portanto deve-se 
buscar novas evidências, 

2- Se existir um baixo grau de con- 
tradição, pode-se formular a conclusão 
desde que se tenha um alto grau de 
certeza. 

Devemos ter em conta que este 
alto grau de contradição e de certeza 
pode ser negativo ou positivo, isto é, 
estes valores deverão ser considera- 
dos em módulo e os limites que 
definem o que é alto e baixo, é uma 
decisão que depende exclusiva mente 
do projeto onde o sistema vai ser 
utilizado. Uma forma de determinar as 
ações que o sistema vai tomar após a 



C= Inconsistente 



(V) 




A= Desconhecido 




Gç=-1 

B=(0,1 
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de 
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Gc=+1 



A=(0 ( 0) I Grau dê crença q = qj 
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me 
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Fig. 3 - Reticulado da LPA, represetado num 

quadrado 



análise paraconsistente é discretizai 
o reticulado criando regiões delimita 
das internas que são equivalentes s 
estados lógicos de saída. A figura t 
mostra o reticulado repartido em f 2 re- 
giões correspondentes a 12 estados 
lógicos de saída com os seus corres 
pondentes símbolos. Os formatos des 
sas regiões podem ser variados atra 
vés de ajuste de controles limites fei- 
tos externamente possibilitando i 
otimização do Sistema de análist 
paraconsistente. 

Na discretização do reticulado ape 
nas um único estado lógico estará at 
vo no final de cada análise. Isto sign 
fica que o Sistema Paraconsistenli 
pode formular conclusão e tomar urre 
ação baseado em uma palavra blní 
ria de 12 dígitos, o que o torna apto: 



S 

í 

<T 



s 



Valor superior de controle 
de contradição V s cct=1 

Inconsistente 
tendendo ao falso 

Guase-faJso tendendo 
ao Inconsistente 



Grau de contradição 

+1 Inconsistente tendendo ao verdadeiro 

Quase-verdadeíro 
tendendo ao inconsistente 



Valor inferior de controle 
de contradição V|çq=-1/2" 

Quase-falso tendendo 
ao Desconhecido 



Desconhecido tendendo ao falso 




VaJor superior de controle 
de certeza V soc =!/2 



Grau de certeza 



Quase-verdadeíro 
tendendo ao Desconhecido 



Desconhecido 
tendendo ao verdadeiro 



Valor inferior de controle 
de contradição Víç£t— 1/2 



Fig, 4 - Representação no gráfico dos graus de certeza e de contradição com 
os valores de controle limite ajustados em: Vscc = Vscct =1/2 e Vicc = Vicct =-1/2. 
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trabalhar em sistemas de controles 
híbridos. 

Este processo de discretização fa- 
cilita a descrição de todo o reticulado 
originando assim um algoritmo que foi 
denominado de "Para-Analisador". 
Com este algoritmo é fácil a elabora- 
ção cfe circuitos eletrônicos de 
controladores que funcionam confor- 
me a lógica Paraconsistente, bem 
como, Simuladores e controladores na 
forma de programação utilizando qual- 
quer linguagem de computação. O 
algoritmo Para-Analisador" está des- 
crito abaixo: 

O algoritmo Para-Analisador traduz 
a análise paraconsistente através da 
análise dos valores dos graus de cren- 



ça e de descrença resultando nos va- 
lores dos graus de contradição e de 
certeza. Alem da saída analógica re- 
presentando os graus de contradição 
e de certeza, o algoritmo traz uma 
palavra binária de 12 dígitos onde um 



único dígito ativo representa o estado 
lógico resultante da análise, veja a fi- 
gura 5. 

O algoritmo Para-Analisador pode 
ser utilizado em Software de Sistema 
Computacional de Análise Paracon- 
sistente, ou em hardware cujos cir- 
cuitos façam um tratamento de sinais 
elétricos de acordo com as equações 
apresentadas. 

A lógica Paraconsistente conforme 
foi apresentada neste artigo pode ser 
utilizada em diversos campos do co- 
nhecimento onde é necessário se fa- 
zer tratamento de conhecimento incer- 
to. Portanto, ao que tudo indica num 
futuro muito próximo, vários sistemas 
de análises paraconsistentes já esta- 
rão em funcionamento. 

As aplicações do Algoritmo Para- 
Analisador são inúmeras, por exemplo, 
pode ser utilizado como Controlador 
de processo industrial ou ainda como 
Analisador em Sistema especialistas 
nas áreas de Economia, Jurisprudên- 
cia, Medicina, etc. Módulos compos- 
tos pelo Algoritmo Para-Analisador 
podem ser utilizados como agentes de 
decisão em Redes de Inteligência Ar- 
tificial. 

Um projeto utilizando a Lógica 
Paraconsistente foi aplicado recente- 
mente no Robô Emmy com sucesso. 

O Robô Emmy é o primeiro Robô mó- 
vel autônomo que funciona com um 
Sistema Lógico Paraconsistente ela- 
borado em Hardware tolaimente ba- 
seado na teoria da Lógica 
Paraconsistente apresentada neste 
artigo. 

No projeto do Robô móvel Emmy 
foi utilizado um Controlador Lógico 
Paraconsistente, denominado de Para- 
Control, construído a partir do 
algoritmo Para-Analisador e um siste- 
ma de captação de sinais na forma de 
graus de crença e de descrença de- 
nominado de Para-SÔnico. Estes pro- 



O ALGORITMO "PARA-ANALISADOR 1 ’ 
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'/Definições do valores'/ 

= C, 7 Definição do valor superior de controle de certeza*/ 

= C 2 7 Definição do valor inferior de controle de certeza*/ 

= C 3 7 Definição do valor superior de controle de contradição*/ 

= Ç, 7 Definição do valor inferior de controle de contradição*/ 

7Variáveis de entrada*/ 



'/Variáveis de saída* 
discreta = S, 
analógica = S, a 
analógica = S a 

'/Expressões matemáticas 7 
: 0 £ p, <1 e 0 £ p p < 1 

G * = U, + M* - 1 

* M 2 

'/determinação dos estados lógicos extremos 7 
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Para 



Para 



Para 



Se 

Se 

Se 

Se 



G c ^ 
G c * 
G « - 
G * * 



então 

então 

então 

então 



S, = 
S,= 
s. = 



V 

F 

T 

JL 



0< G 



'/determinação dos estados lógicos não-extremos*/ 
< 



0 £ G 



C„ < G 



C 2 < G 



C, 




e 


VI 

o 


<C 3 




se 


G c 


> 


G « 


então 


s,= 


se 


G c 
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jetos, juntamente com um Simulador 
Paraconsistente rodando em ambien- 
te Windows serão divulgados futura- 
mente. 
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Programa de Qualificação 
Profissional - Cursos 



CLP - Controlador Lógico 
Programável. Curso prático em 30 h 
com programação e desenvolvimento 
de aplicações, incluindo material 
didático e certificado. 

COMANDOS ELÉTRICOS • Curso 
prático em 30 h. Projeto e manuten- 
ção de painéis de comando, incluindo 

material didático e certificado, 

■■Vagas Limitadas 

1 colégio Alvares de azevedo 

22 ANOS FORMANDO PROFISSIONAIS 
MATRICULE-SE JÁ 

S (01 1) 291-4929/291-7968 
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PROGRAMADOR DE PIC 

I 



Programa direta mente a linha PIC 
16C554, 556, 558, 61, 620, 621, 622, 
71, 710, 711, F83, F84, 12C508, 509 



Demais modelos com soquete adaptador 
aparte. Inclui cabo paralelo, fonte de 
alimentação, disquete com editor, 
assemblador e manual. V 

Apenas: R$ 120,00 + envio * 



Diversos: PIC 1 6F84/04 RS 1 2,00 
Cl Multitonal Holtec HT2860: R$1 ,60 
Codificador MCI 45026 - R$ 2,00 
Decodificador MC 145027 - R$ 2,50 



FONEFAX: (011) 6163-9632 
POLYGON Tecnologia Eíelrônica Ltcfa 

R. Piquete. 50 - CEP: 04264-120 
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INDISPENSÁVEL PARA 
A SUA PROFISSÃO 




técnicos, estudantes e mesmo 
hobístas encontrarão circuitos bá- 
1 sicos que utilizam componentes 
discretos ou blocos fechados na 
forma de circuitos integrados, que 
proporcionarão economia de 
tempo, dinheiro e evitarão até o 
1 dissabor de uma configuração que 
não atenda às suas necessidades 
Assim, o autor, com sua experiência 
de muitos anos e uma coleção 
gigantesca de circuitos, reuniu neste 
volume, o que pode ser muito útil 
para todos que praticam a 
Eletrônica, 



0U PEÇA PELO TELEFONE 



DISQUE e COMPRE pelo 
I 1 telefone: (01 1)6942-8055 

SABER PUBLICIDADE E 
PROMOÇÕES LIDA. 
e-mail: rsel@edsabercom.br 




KFT de Desenvolvimento 8051/ 
ATM EL 89S8252, programa 
89S8252 na própria placa pela Pa- 
rateia do PC, Cabo, Software e Vá- 
rios exemplos incluso, no KIT 8K 
Flash, 2K E2PROM 256 Bytes Ram 
e 32 POR CS f/O, LEDs e chaves 
para simulação testes. 



Preço: R$ 112, 



Fone ( 011 ) 3781-8691 
E-mail: fbarbosa@sol.com.br 
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CONHECENDO E 
RECICLANDO SOBRE 



Fontes Chaveadas / CD Player / Antenas' 
Parabólicas e Sr st. Coletivos / Telefone 

Celular / Manutenção de Monitores 
(lançamento até junho 99) 







I 



Livros ilustrados com diagramas, 20% de 
desconto ao mencionar este anúncio. 

Esquemas avulsos, manuais de serviço 
o usuário, reparação e manutenção em 
eletrônica, dentre outros. 



PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 



Ré VISTA ANTENNA / ELETRÓNICA POPULAR 
(com circulação ininterrupta desde 1926) 
Av. Mar. Floriano, 167-Centro-RJ- Cep;2QC8G-0C5 
TeL (021) 223-2442 - Fax: (021)263-8840 
E-maii: antenna@umsys.çom.br i 

Anote Cartão Consulta n e 99324 
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GRÁTIS 

CATÁLOGO DE ESQUEMAS E DE 
MANUAIS DE SERVIÇO 

Srs. Técnicos, Hobbystas, Estudantes, Professores 
e Oficinas do ramo, recebam em sua residência sem 
nenhuma despesa. Solicitem inteiramente grátis a 

ALV Apoio Técnico Eletrônico 

Caixa Postal 79306 - São João de Meriti - RJ 
CEP.: 25501-970 ou pelo Tel.: ( 021 ) 756-1013 

Anote Cartão Consulta n° 01401 



CIRCUITOS IMPRESSOS 



DEPTO PROTOTIPOS 



CIRCUITOS IMPRESSOS CONVENCIONAIS 
PLACAS EM FENQUTE, COMPOSI7EOU FIBRA 
EXCELENTES PRAZOS DE ENTREGA PARA 
P EQUENA5 PRODUÇÕES 
RECEBEMOS SEU ARQUIVO VIA MODEM 



PRODUÇÕES 



FU RAÇÃO PORCNC 

PLACAS VINCADAS, ESTAMPADAS OU FREZADAS 
CORROSÃO AUTOMATIZADA (ESTEIRA) 
DEPARTAMENTO TÉCNICO Â SUA DISPOSIÇÃO 
ENTREGAS PROGRAMADAS 
SOLICIT E REPRESENTANTE 

C# TEC-CI CIRCUITOS IMPRESSOS 

R U A PAD R É COSTA, 3 A - Ç E P: 0354 1 -070 - S P 
FON E: (01 1 ) 6&5S-9S97 TELEFAX: (01 1 ) 6957-708 1 

E-maíl: tec-ci@stixonn.bf 

Anote Cartao Consulta n- 1020 



CURSOS DE ATUALIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

0 conhecimento técnico abrindo o mercado 

MICROCONTROLADORES 
FAMÍLIAS 8051 e PiC 
BASIC Stamp 
CAD PARA ELETRÔNICA 
LINGUAGEM C PARA 
MÍCROCONTROL ADORES 
TELECOMUNICAÇÕES 
AUTOMAÇÃO E ROBÓTICA 

CURSOS TOTALMENTE PRÁTICOS 

QualiTech Tecnologia 
Maiores Informações: 
(011) 292-1237 
www.qualitech.com.br 



IMOVO COP S 
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Microcontrolador 





[ M i 

m 



sábados, com linguagem C 

(Apoiado pero representante ARTIMAR) 




Livro em 
português 
R$ 22,00 
+ envio 



Temos ainda: 

- Placa laboratório o / gravador 

- Curso por correspondência 

Projetos Personalizados 
(011) 6451-8994 - www.vidal.com.br 
co nsu Itas @ vidal .com . br 

Anote Cartão Consulta n a 1033 



K/T TMS3TO (TEXAS) 

KIT 68HG11 (MOTOROLA) 

KiT ÕQ(2}$1 ( TEMICf 
K/T 80196 (INTEL) 

K/r BASIC 552 (PHILIPS) 

K/T P)C*xt*m4X (MICROCHIP) 

KJT PICaxternAD (MICROCHIP) 
PROGRAMADOR 89grammor (ATMEL) 
PROGRAMADOR PICgrammw (MICROCHIP) 
KIT PROGRAMADOR VOZ ( ISD ) 

KIT SMARTreader (XI COR) 
COMPILADOR BASIC PARA FAMÍLIA MCS51 
KIT BASIC 52 

RGLÉ& PARA. SEHSQftES 
ttiovrtvos £ cAPàciTisfos 

EM BREVE: KIT801 86 (SIEMENS) 



LtVRQS PIC EM INGLÊS E ESPANHOL t 
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wfauwmaçAq jhg . cauàmvjjmMe .buisoft 
httpí/AAtww. ãmbf&nte.com.br/bs/wf/ 
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047*3233598 R32 Fax:047-3233710 
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Agora já não é mais proble- 
ma com o novo KA-01. 

Você poderá fazer suas pla- 
cas de Cl - Convencionais ou 
com Furos Metalizados. 

Sistema fotográfico, sim- 
ples, rápido e de baixo custo. 



Conjunto: 1 Kit + 1 Apostila 



Ligue já (011) 6642-1118 / 6641-9309 

DYSCOVERY 
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Tato Equip Eletrônicos (011) 5506-5335 
http : //www. p rop i c2 .com 

Rua Ipurinás, 164 - São Paulo - SP 
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Gravador para a linha 12C716C / 24G 
Software em Windows atualizável pela 
Internet. Versão demonstração 
disponível em nossa página na Internet 
Temos também PICse memórias 



MECATROnilCA 



CltdârtMc DnhÃfiAAe a MipmrAntmhHnràc 



CURSOS 

(Por correspondência e em nossa sede) 




1. Projeto com microcontroladores 

2. Robótica móvel práíi 



ornossa 
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E- ma il : vendas@solbet , com 
Tel/fax: (019) 252-3260 
http ://www, solbet, com 



Ca íüo Postal 5506 - CEF 1 3094-970 - Campinas ■ SP 
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